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Cálculos não paramétricos de coeficientes anuais 
de desigualdade entre os produtos internos brutos 
(PIBs) per capita dos municípios brasileiros iniciam 
a seção empírica deste texto para discussão e con-
firmam a permanência de um processo de redução, 
não linear e abrupto, da desigualdade regional, de 
1970 até 2020. O ano de 1970 destaca-se como o 
pico da desigualdade regional brasileira, após cinco 
décadas de divergência regional, desde 1920.

Seções anteriores iniciam este texto pela 
apresentação de resenhas das literaturas, empí-
rica e teórica, sobre dinâmicas de longo prazo 
das desigualdades regionais. A segunda seção 
mostra a similaridade na relação de U invertido 
entre os níveis da desigualdade regional e o 
desenvolvimento econômico brasileiros, durante 
o século XX, e as reveladas por Williamson (1965) 
para diversos países desenvolvidos durante os 
séculos XIX e XX. Com industrializações anteci-
padas, a queda das desigualdades regionais nas 
nações desenvolvidas cessa e passa a se rever-
ter para novos ciclos de divergência regional, a 
partir das décadas de 1980 e 1990.

A resenha da seção 3 apresenta modelos 
teóricos, microfundamentados, sobre as alter-
nâncias de longo prazo entre as dinâmicas de 
convergência e de divergência regional e sobre o 
impacto da 3a Revolução Industrial, ora em curso. 
As revoluções industriais caracterizam-se pela 
criação de tecnologias que aceleram o enriqueci-
mento global e geram rupturas socioeconômicas 

e culturais irretornáveis. A grande obtenção de 
riqueza pelos trabalhadores que a produzem, 
que vivem em grandes aglomerações urbanas, 
concentram regionalmente a riqueza nacional. 
Nas duas primeiras revoluções industriais estes 
períodos de concentração regional duraram algu-
mas décadas, e depois se reverteram para lon-
gos períodos de convergência após a maturação 
das tecnologias, que foram simplificadas e se 
tornaram mais acessíveis a trabalhadores menos 
qualificados, tanto pela incorporação de várias 
tecnologias às máquinas quanto pela elevação 
dos níveis educacionais em regiões mais pobres 
dos territórios nacionais. 

Apesar das tecnologias de usos gerais 
(TUGs), que provocam a atual revolução indus-
trial, serem criadas em diversos países do mundo, 
elas surgem em poucas metrópoles com alta 
diversidade econômica e cultural, aumentando 
significativamente as desigualdades regionais 
nos países criativos.

O retorno da divergência regional nas nações 
desenvolvidas, aliado à alta concentração regional 
das criações de tecnologias no Brasil, induzem à 
principal pergunta deste estudo: é possível encon-
trarmos indícios de término do atual ciclo de queda 
das desigualdades regionais no Brasil, ou até 
mesmo de reversão para a divergência regional? 

Para responder a essa indagação, calcula-
mos numerosos índices. Coeficientes de Gini 
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entre as médias municipais dos salários pagos 
a mestres e a doutores, para cada ano de 2006 
a 2021, mostraram manutenção da dinâmica de 
queda das desigualdades, tanto para todo o Brasil, 
como dentro de suas macrorregiões e do estado 
de São Paulo – estado que produz aproximada-
mente metade das patentes nacionais. As quedas 
mais rápidas ocorreram no Sul e no Nordeste. 

Coeficientes de Gini entre os salários munici-
pais pagos a graduados também caíram de 2002 
a 2021, em todos estes recortes regionais. A 
queda mais rápida no Norte e no Nordeste apro-
ximou seus maiores níveis de desigualdade aos 
das outras regiões do país. O coeficiente de Gini 
entre a proporção municipal de mestres e douto-
res também, mas a uma taxa mais lenta: de 0,92, 
em 2006, para 0,82 em 2021. 

Coeficientes de Gini entre médias salariais 
municipais, por setores de atividade, destaca-
ram as altíssimas desigualdades nos setores 
de extração mineral e de serviços industriais de 
utilidade pública, e queda significativa das desi-
gualdades no setor da construção civil. 

Este trabalho também confirmou a continui-
dade da convergência regional neste século, pela 
obtenção de relações lineares decrescentes entre 
a proporção inicial de trabalhadores por municí-
pio e sua taxa de crescimento nos períodos de 
2002 a 2021 para graduados, e de 2006 a 2021 
para mestres e doutores.

Os resultados empíricos deste estudo mos-
tram que espraiamentos da atividade econômica 
e o surgimento de novas atividades, como o 
agronegócio, em áreas mais pobres do território 
brasileiro, mais se sobrepuseram à obtenção de 
rendas regionalmente concentradas com a cria-
ção de tecnologias. Estes resultados, no entanto, 
também parecem mostrar a incapacidade brasi-
leira de produzir TUGs em quantidade e nível de 
importância mundial – como vem ocorrendo em 
diversos países, a exemplo de Estados Unidos e 
China –, a ponto de haver concentração da dis-
tribuição nacional de renda.
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